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Ap•iINISTRAÇÃO 

13arjona de Freitas 

i84e>ina varia re,etierad<)r. o periódica de mQiá®r cdreata •,ão n'este'co>oleelho. 
t e: 

(w• 

Os hospedes-
os congressistas extrangei-

r'os estão no Poi•to, a térra•rla 
liberdade .que se intitula capi-
tal do Minho. 

Jornalistas de, varias nacio-
,widades, vemos entre elle5 

p essoas de grande capacidade 
intellectual e de saber. 

'ejubilamo-nos em lhes 
termos dado as boas vindas. 
Neste momento sentirno-

ros envaidecidos pelas im-
pressões que receberam, e as 
quaes são demasiado lisongei-
ras para o nosso paiz. 
A trad icei onal hospitalida-

de portugueza evidenciou-se 
duma maneira altiva para 
com esses avançados do pi -
gresso. , 
Nas suas reuniões, monar-

cllicos, republicanos, socia.lis-
Ias, todos n'um só fito, a per-
pectualidade da civilisação,de-
r•am-se mãos. 
Não era um grupo que tra-

tava de si, de seus interesses, 
rrras_•irri d4s•.cla,,lauináriidade; 
0s povos não se affirmam 

no progresso desejado, pelo 
poderio das armas; assigua-

' lana-se pela virtude e pelo 
trabalho, que consubstanciam 
a paz. 

Esta reunião magna, effec-
tuada em Lisboa a exemplo 
da que se fez ultimamãhte em 
StolcoImo, é dum alcance es-
pantosissinio. 
Nos telegranirnas, no, arti-

go,; no folheto, no livro, esses 
ores h,aci de necessaria-

escrrptrnente levar ao conhecimen-

to de todos, os recursos do 
nosso paiz; os nossos costu-
n1es; c' nosso clima. 
'Transcrevemos em seguida 

o discurso que leu o pros,den-
te do congresso, sr. Sita er, o 
111,11 nos merece todo o apoio. 

aC:onl o coração cheio de re-
c,oililecimeiito e a mennoria en-
cantada por impressões ainda 
plenas de sol, faço uso da pala-
vra, não para pronunciar uni dis-
curso, mas para exprimir—sirn-
plesntente e sinceiarnente, sem 
flores de i•hetorica—a suas rna-
gestades o rei e a rainha de Por-
tugal os sentimentos de profunda 
gratidão que nos inspirou a no-,-
sa feliz estada n'este paiz. 

Inutil recordar a historia de 
Portuga[, cheia de actos cavalhei-
rescos, direi mesmo soberbamen-
te dramaticos; cheia tarnbenn das 
ousadas emprezas que abriram 
ás aaç4es que dormiam ainda., 
n'essa epoca, o so►uno hybernal 
da barbarie, os caminhos para a 
cu ltura e para a civilisação euro-
peias. 
Tudo isto é conhecido e:i•eco-

tnhecido no mundo inteiro. Á' glo-
ria dos heroes d'este paiz que 
podaria a mialia fraca palavra 
acrescentar a riais? 
Mas o que- arre }alegra, sobretu-

do, é poder de novo constatar o 

facto indiscutivel de a gera 
comtenipoi-auea de Portugal se 
ter iiiustradu cuuipletainville di-
lua e resoluta e ter guardadri, 
intacta, a hcraritsa de civilisaçãu 
que os seus áraurles ante assa-
 olhe le;araut. 0 t.lue vais prin-

cipalrileritk; teus 1,11Nressiuuuu eul 
Purtugal, wais •iiu,ta do alue es-
ta nuspitaiidade tranca, larga e 
itlexgOlavel—que de ,liodu rne-

1111urn troa causou espantu, puis, 
que ella esta, riu iewper aiareutu 
do povo portua essa civi-
lisação profutda, inveterada, que 
entrou seiii rett uce:>so rios custu-
uies da naçãu; uma civiiisação 
que se tornou n•atna tradiçao 
inapagavei, t.rtna lei liutnana vo-
luntariamente auceita e sitiiples-
uiente obedecida. 

lleus senhores, é urn grande 
espectaculo, u,n espectat.ulu con-
solador e impor tarnte ver nos con-
fins da Europa occidental uni po-
vo que levanta cota altivez e de-
nodo o estandarte da civilisação, 
amando apaixouadatnente a traz, 
mas tendo todos os irnprrlsos• so-
berbos quando se trata de- defen-
dei, urna congnista civilisadora. 
E nesta ordem de idéas, que fa-
zem honra a nina nação, o ino-
narcha está inteiramente de ac-
cordo coar o seu povo, e, pela 
sua ►•ectidão; pelos seus profun-
dos conhecirnentos das exigências 
do seu paiz assina coiro do pos-

tulado do seculo, pela sua attitn-
de franca e benevolente, adquirir, 
um tão invejavel logar entre os 
dirigentes dos destinos das na-
ções. 
0 que dizer d'ecta encarração 

magestosa da nobreza principes-
ca admiravelmente embe►.lezada 
por urna graça irilinita; que dizer 
dessa belleza resplandecente, vi-
ctoriosa, animada por urri espirito 
Kno e sempre vivo, anirnad,a tarn-
bern por urna attitude que pren-
de todos os corações; que dizèi-
d'este conjuneto de encantos, 
que é sua inagestade a rainha de 
Portugal. Meti Deus, digarnos 
ccrn toda wsirnplicidade a verda-
de absolucta: rias nossas [fias ha-
via um só grito de admiração por 
ella. 
Assim, uni imperioso desejo 

me faz formar os aliais sincerUs 

votos pelo reino prospero de suas 
magestades erguer o , neu toast á o 
saude de suras niagestades fldelis-
siiilas o rei e a rainha de Portu-
gal: 
—Vivara suas rnagestades!n 

SEMANA POLITICA 

Continua a propalar-se a 
veiada de Lourenço Marques, 
sem que hnj;a dosmentido pe-
las folhas d;.t :Xllc rnatilia e Iri-
glateri.n. 
—A alta do e•unbio estia 

batente. 
Ha quem diga que não é 

devida ao aprrw,trarriz.nto de 
papel sellado, feito pelo sr. 
Espregueir,t e muito menos 
se attribue à aversão que o sr. 
Elvino de Brito tr•in manifes-
tado contra os iixlnta.dôi-es; 
ao licenceamerrto das praçms 
do exercito feita pela sr. Se-
bastião Telles; ao que nos 
diz o sr. Alpoiin respeito da 
reformei do notariado.. . 

Lemos a esse respeito: .' 0 
preço das libras diminue coii-
sideraavelmente de dia para 
dia, não vendo para admirar 
que dentro em pouco tempo 
fiquem qurasi ao par, e cora 
tudo o sr. ministro da fazen-
da ainda não produziu urna 
unira providenct;t financeira, 
ou medida de alcance econo-
rnico. Como explicar o mila-
gre da nielhor•ia do cambio?» 
—'Poda a ;ente pergunta 

aonde o governo vae buscar 
ditil iro parra f,rzer• uns com-
prornissos que tcsrn, e estão 
ah► à parta. 
—Um d1ario, ii osso coll ega, 

dizia um dia d'es!es sobre o 
nosso berra estar apparente: 
Alguns punlirid()s de libras 

que a Inglaterra lhe atire de 
esmola, (ao governo) e que 
venllarn ir►oinentarreamente 
attenuar o a,l-io dal ouro ser-
vir-lfle-hão p,irra cora►pra, os 
0(111opeis quo 11ia ortria.rão a 
fronte; e o -?,tiz itrwiro, depois 
de perder, as sugas colonial 
ainda terá`de ouvir, a glorifi-
cação dos ininistros que as 
F>ntre ararri por urra Prato de, 
lentill-ias.» 

Altri tempori. a o 

Todos os dias se larrienta 
a rnc•squinha sit:uritsã,o da cor-
poracão telegr<iplio-post;►.l e a 
mearia e desleixo corra que se 
n, ata dii.s cirg;r tos;ações que 
venham a minorar o precar üs-
sirno estado de ti-to  distinta 
como desditosa classe. 

Todos, de sobejo, sonhe-. 
cerra mais ou menos de perto 
a, que mesquinho pe(,-ulio está 
sujeito este arduo e fatigante 
se,•viço. . 

Qur..ndo o trabalho é recom-
pensado cor forrne o seu onus, 
é justiça, ramas do contrario, 
quando se tr,)balha de um 
modo opprimido, e um ma-
gro sala,•io vem emfiin grati-
ficar esse tr•aballio, é como 
que uma injurin, uma irrisão 
lançaada á fronte do desditoso 
obreiro: 

Por- isso suecessivas quei-
xas e representações que só 
teern ecoo riu rurais recondito 
abysmo da indilferença, teem 
sido levadas as instancias 
competentes. 
Quando não obtem uma 

decisão cada vez mais triste,, 
uma promessa vem, enfim, 
esperançar os desditosos; es-
sa promessa é assim conce-
bida: 
«Quando o thesor1rci o per-

rnittir e quando se, fizer um 
c,rçarnento que esteja erra har-
moniri com ' ias despenas que 
porventtn a hajam de se fazer 
sereis attendido.» 

Triste... mas real. 

Todavia nem todos'sãó im-
passiveis ao espectaculo da 
inizeria como vamos ver. 
0 orgão do Governe publi.-

cou lia dias um decreto pelo 
qual se creava uma medalha 
destinada a g;tlardc:iar• os bons 
serviços dos empregados te-. 
legraplio-postaes. 

Finalmente; depois de pro-
messas antigas de elaborações, 
de refornias... inons pejoer°it 
orarem. Esta medida de tão 
lisongeircl alcance põe j€a os 
empregados ao abrígo de 
qualquer falta. 
Podem elites funccionarios 

estar descançadols que no fira 
de 20 arinos de privações suc-
ceder-se-hino outros tantos de 
fartura ao contrario do . sue-
cediáo nos sonhos de Pharaó. 

Zelo, aptidão e pontualida-
de, cuidado e exactidão, ca-
mai•adas, gtie lfa vos espera no 
fim de 20 annos de eLempla-
rissimo comportamento e as-
siduo serviço, riria moeda de 
dois tostões que pendurareis 
ao peito para indicar que alli, 
se outro►•aexistiu uma emme-
rita e permanente vontade de 
trabalhar, hoje existe uma 
moeda de prata a premiar es-
se heroico trabalho mas... 
a fome no lar é a mesma. 
Avante e não temer, que 

com uma medida assim pode-
[no-nos gloriar de termos me-
recido ao Snr; das 0. Publi-
cas umas t>intas..horas de es-
tudo aturado para decretar 
uma, tal zombaria., sim por-
que é uma pura irrisão o tal 
decreto das rnedallias. 

Já agora assistamos aos de-
cretos que elles se lembrarem 
organisar, e que mais zomba-
rias elles de nós queiram fa 
zer;porque o nosso dever é as-
sistir de braços cruzados ao 
desfilar deste cortejo de mi-
serias cujo epilogo é a morte 
prematura damaior parte des-
tes funccionarios. 

Paciência e esperança ao 
menos. A. Ledesina. 

BABCELLINHOS 
Esta freguezia., chamou-se 

antigamente Marésses e co-
meçou a usar do nome que 
hoje tem, só depois da con-
quista: de Ceuta em 1415. 

D. Alfonso, duque de Bra-
gança, foi quem baptsou corra. 
esta denorninaçrto o pequeno 
largo a que hoje chamam da 
Ponte, por ficar fronteiro a 
,Barcellos. 

Depois de reconstruida a 
ponte romana que liga as 
duas margens do Cavado, 
por ordem do mesmo duque; 
e que se achava inutilisada 
desde muito antes da; funda-
ção da rnonarchiá portugueza 

t 
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em 113eJ: pcivoção ctimeçôu 
de prógr'ed'r cheia d'aeti•i-
dade. 
Mudada a ígrej;► paroeliial 

para o lunar .do Souto, .(assim 
charnado por causa dia matta 
decastanheiros que d'rante, ali 
havia,) Nlarésses entrou, erra 
decadericia 'e -os•, habitantes 
d'ra.li a,.r•etirarern-se e a virem 
estabelecer-se em .$arcelli-
nhos. 

..Ainda ha poucos annos, 
dèntro da' quinta que é ' d-ri' sr. 
dr. Salazar, se viam os restos 
d'essa antiga matriz, que per-
dera a sua origem , nas trevas 
da antiguidade. .. 
A actual e nova egrèja tem 

sido reedificada; pqr varias ve-
zés fazerido-se n'élla sempre 
grandes.;mellióramentos' 
A capella de - S. Sebasti*'ào 

do Souto outr'ora existente 
poucos passos atriz dá;actual 
igreja parochial e de •.queiri 
Lambem, não temos noticia al- 
guma.sobre a sua origeiii, fo-
ra demolida em 1736,. e • n'ran-
dada para Barcellos a ,reque-
rimento e expensas., de Ma-
nuel da .Costa Cárvalhõ, Cha-
ves e sua mulher D.„':Maria 
Izabel de Mendanha, visrivôs 
do sr. Antonio de Mendanha 
Arriscadó•,(jà. fallécido). , 
Em Bá"rcellinhos í•teram 

o solar varios ramos , de.frimi-
lias • nobres, como- foram os 
Férrazes, de Lavandeiras; os 
Salgados, do Areàl; ' os Paes, 
de Vessadas e os Garcias. 

Esta ultima familia',:extín-
guiu-se jia ha muitos= annos, 
f,ssim como a dos Paes: 

D..os S•Igãdos foiúltiin(* rre-
presentante Andi.é Lëit •;i S al; 
gado,que viveu em fins d,0—,5e-
culo passado. 
,Entre. os filhos d'esta • fre-

guezia, merece. espeéial men-
são o padre Balthazar Garcia:, 
da companlfia de Jesus. 

Foi urra sacerdote de vida 
exemplar e mó"rreu martyri-
sadçr jias nossas possessões 
d'alern mar, quando. prég•tava 
a fé` ' caftholiea as selvaticas 
gentes. 
Por Bárcellinhos ' pássava 

a viamilitar de Fão. a Braga; e 
as troas roinanas do com-
mando de Decio Juniu Bruto 
e Julio César, que vieram ã 
conquista e reconquista de 
Braga, d'ella se serviraixi. , 

Erra meados do seculo pas-
sado fora encontrada unia 
inscripçã,o r''oma.na esculpida 
ri uma lagem, a.hi irara os 'la-
dos da capella de Santa Cruz 
das Coutadas, e que attestava 
a passarem d'ëste -ultittio ca-
pitão. 

Tambem por Bareellinhos, 
passou o general Lorge corn-
mandante da divisão f•rince-
za que veio a Barcello-s na 2.a 



MAnCELLOS  

invasão napoleonica; e durante a 
guerra civil de 1~, o conde das 
Actas e outros mais. 
As tropas uliguelistas do mar-

quez de Chaves quando se acha-
raul ene Barcellos, cortaram a 

ponte ria nlar'l;eni esquerda dio 
rio, e o carvalho. 
0 actua[ carvalho foi manda. 

do plantar pala catnara de 1827, 
},cuco depois da sahida dos iui-
iruelistas. 

ila em Barcellinhos um inonu-
u)e;uto de muita autiguidade, a 
que uns (;baniam Crui de Gallafa, 
e outros Senhor do Galio. 

Este inoiluinciitu é recordação 
da existeucia da foi-ca, grle ain-
da cão ha muitos anhos ahi ae 
via pé. 
Nos suburbios d'esta freguezia, 

e poitco distante d:i capella de S. 
Braz, existe Tini iminancial d'aguas 
ferreas, gire é muito pr•ucurado 
pela gente das visinhauç•ts; e no 
leito do rio, entre S. Pedro de. 
Villa Frescainlia e Barcellinhos 
ve-se o penedo do En,.ofre onde 
ha taulhem outra nascente d'agua 
suiphurea. Antas da Gruz. 

Desordem 
:tio domingo ultimo, haviam de, 

ser 8 lioras da noite, quando na 
rua da Porite em Barcellinhos se 
travou urna desordem, entredois 
militares do batalhão aqui aquar-
telado e o Francisco Clino. 

beu motivo a tal desordem, o 
estar em frente da porta do dito 
Clino, tiro liorriein desconhecido. 
Os militares quepassavam ani-

mados pelo espirito do vinho, 
começaram de bulir cola o Cli-
no resultando, depois rijo pleito. 
Agarrados uns nos outros os 

contendores, forain desapartal-os, 
varios individiirjs da lo+•alidade. 

Fratíigiielra 
Snbscripeão aberta no estabele-

cimento•do sr. Francisco Carmn-
nà`, pais a estrada da Franquefrai; 

rãnsporte 263; 840  
Miãuel Vieira Fiuza(Pará) 10»0 
Joac uim Antonio Cardoso 

d`Ameida (Porto) 2W0 
(Yonl alo Pereira 5;1000 
ti i ti anonyrrlo 111,-NM 
José de Beça e Menezes 20000 

Sornma 315,,720 
(Contintía+). 

Analversarlo natalicio 
Tem-n'o dia 17 cio corrente 

`a exin.a sr.a D. Zulinira Guima-
rães, estremecida filha do nosso 
amigo e conceituado ourives sr. 
Antonio. Gomes da Cunha Gui-
lrla Mes. 

A' sympathiea menina, bem 
corno a seus exm.o$ paes, apre-
sentamos, ainda que antecipada-
iuente, os nossos cordeaes pa-
rabens. 

Ire;' muito boal 
De nada valeu ao Antúnes, re-

lojoeiro, o invento e construcção 
ct'nnia ratoeira para a soa^ quinta 
eia S. Pedro de Viela Frescainha, 
afi.in d'apanhar os larapios que lá 
fossem. 

Pois a um filho d'nrn tal Tran. 
queira, d'aquella freguezia, é que 
se não intiinidou com a ratoeira e 
-ás furta-lhe uma porção de mar-
niellos. 
o .Lntunes, por acanhamento, 

não queria dar parte do suece-
dido a, auctoridade, mas fel-o de-
pois de, muito arreliado... A au-
ctoridade depois de ter conheci-
mento cio cozo e do muito alcan-
ce (Ia ).atoeis, mandou sóniente 
apli,,a 1. tres palmatoadas rio pe-
gilt•uo larapio. 

Falieci•ncnto 
Em BraF,a falleceu o si'. José 

Antonio da Silva, capitalista, na-
tural da freguezia de Santa Nla-
ria de Gallegos, d'este concelho. 
—F.m Barcellinhos finou-se no 

dia de hontern o sr. José Pereira, 
o Niihiça, conhecido curioso de 
\'•te1911ai1'la. 

Faz á sua alma. 

Benção 
Com uma imponente so-

lemnidade foi lia dias benzida 
rl nova igreja uardebial da fre-
guezia de S. Martinho de Gal-
loi os , pastoreada pelo nosso 
ariligo sr. padre João de Deus 
da Silva Ferraz. 

Dizem-tr os ser uma egreja 
em bóis condiçc`les• 
Os nossos patrabens ao nos-

so amigo, por ver realisado o 
seu sonhe) dourado. 

Ent Abbade do Neiva 
E' no proximo dorningo 

que, segundo o instituído em 
ura legado, é distribuida 
quella freguezia urna fatia de 
pão de trilho e uma sardinha 
a cada pessoa que ali appare-
ça o que tenlla a devoção, de 
rezar um Padre-Nosso e urna 
Ave-Maria pela alma d'esses 
bernfeitores. 
A concorrencia costurna 

ser grande, relas a respeito de 
rezas... nicles. 
0 anno passado, segundo 

nos informou um nosso ami-
gi) e correligïonar io, d'aquel-
la freguezia, gastaram-se 600 
sardinhas e 10 alqueires de 
milho cozido em boroas. 

F, não haver um legatario 
para o carneiro e batatas pa-
ra as eleiçóescamararias,ago-
ra que ellas estro próximas? 

Luiz 
Chama-se assim o filhinho do 

nosso ([ restou politico—exm.osr. 
dr. João Novaes. 

Foi baptisado sabbado passado 
na nosso Collegiada eforarn seus 
padrinhos o emn.o sr. conselhei-
ro Manoel Ignacio d'Arriorfm No-
vaes Leite e s. exin.a esposa D. 
,daria da Conceição Cardoso P. 
de Sampaio. 
Ao arte religioso, além d'outras 

pessoas, assistiu a exin.a si.a D. 
Bernardina Luiza de Ainoriin No-
vaes Leite, eu n hada do sr.dr.João. 
A seus paes e padrinhos os 

nossos parabens. 

Novo administrador 
Tornou posse do cargo de ad-

ministrador do concelho o sr. dr. 
Alhino Alvos d'Oliveira, d'Agueda. 

Diz d'elle o aCommeri;iou: 
«Das suas nobres gnalidailes de 

Caracter e valiosas aptidões, bela 
como da solicitude e acerto com 
que sabe desempenhar-se da:= 
funeções a seu cargo, muito tem 
a esperara boa administração des-
te conceitio.n 

Vere.rilos o re. tn... 

)Banco de Bareellos 
Resolveu a gerencia do 

Banco—de Barcellos baixar 1 
p. e. nas operações que sejam 
superiores a 1003000 réis,con-
redendo um praso maior aos 
devedóres. 

Depois da data em que se 
realisaiam as ultimaseleições 
camarar•ias, é o primeiro 
exemplo que se da. 

Fanando-se no Banco pó-
de fallar-se no ex-presidente 
da camara progressista sr. Do-
mingos Figueiredo. 

Este sr. pede os votos pa-
ra as proximas eleições, des-
ta maneira: E' para arranjar 
uma, estradinha até Goios, a 
rainha terra. 
Uma rnedida económica, 

que vira favorecer a futura 
camara progressista em 1 p.c. 
nas operações superiores a 
100$000 réis ... 

Já que se fallou no Banco 
e no sr. Figueirêdo pareceria 
mal não dizer que o ,;; r. dr. 
José Ramos deixuu a admi-
nistração do concelho para 
se dedicar- á escripturação da 
referida casa de crédito, atra-
sada ha alguns annc►s. 

«A §Agrinrrau 

0 ultimo liliiiei-o d'este quin-
zena+rio locai!, habilmente dirigi-
do pelo nosso dilek;to amigo Au-
gusto Soocasaux, vinha fllustrado 
com o retrato da finada sç.a 1). 
A.tlrelia Sã Vianna, acompanhado 
de sentidas e verdadeiras pala-
vras. 
De resto, como sempre, cheia 

de boas piadas. 

Notas e eednlas 
Foi prorogado o praso para a 

troca das cedulas de 100 réis e 
notas de 1000, até ao dia 8 do 
corrente. 

forofessora 

A exm.a sr.a D. Celestina Leal, 
professora primaria da escola de 
Ainieiro (Ali.ió) foi transferida pa-
ra a freguezia de,, illariz d'este 
concelho. 

restivldade 
A festividade a que nos referi-

mos no nuinero passado e que 
devia effectuar-se na visinha fre-
guezia de S. Pedro de Viela Fres-
cainha no proximo domingo, 
ficou transferida para o dia 15 
do corrente. 

A j401VA 
Quem a visse, garbosa e sorridente, 
Dirigir-se ao altar, toda alegria, 
Com o semblante altivo e resplendente 
E cercada d'um nimbo de magia, 

Diria consigo:—Quanta adoração 
Se vê n'aquella carne voluptuosa 
Torcendo-se ao calor d'uma pai.,•,ão1 
Quantos sonhos n'ulYra alma só amorosa! 

Quanta duvida e horrores dissipados 
Ao apertarlhe a: ruão, e dizer;—Sirn! 
Que infinitos horsontes aureolados, 
Que de auroras brilhantes e sem fim! 

Até agora, chamavam-lhe creança, 
Troçavam da paixão immaculada 
Toda efiluvios, nascendo-lhe tão mansa, 
N'um anseio de posse desejada! 

E as roseas esperanças, murmurando 
0 porvir d'urna nupeia celestial, 
Sorria sempre, n'utn sorriso brando, 
Ao lembrar-se do leito conjugal! 

Em azulineas brumas do futuro 
Recortava-se um berço pequenino; 
Dentro, uni rosto d'anjo, lindo e }.luro, 
0 enlevo do seu peito femenino! 

E quedava a scismar, toda enleiada, 
Palpitante de meda e de prazer, 
Ali, aos pés do padre ajoelhada, 
Na vida extrarha que julgara ver! 

L.erobra \,a-se da infancia descuidosa 
Passada no regaço maternal, 
Do vestido comprido que, vaidosa, 
Estreara no dia de Carnaval! 

0 despontar do seu primeiro amor, 
Aceudia-lhe nitido e latente 
Como o desabrochar de linda flor 
Eir) manhã d'abr•il perfumada e quente! 

Retiniam, como notas de cristal, 
0.s conselhos da miro já moribunda! 
E, para. a recordar, na cattiedral, 
A voz, do orgi`l,o, gemia grave e profunda! 

Sentia unia. vaga nostalgia, 
Uma doce e amarga. compunção! 
Aquelle incenso, aquella melodia, 
Faziam-lhe chorar o coração! ... 

Levantara-se, sonambula,.indecisa,!... 
Vê o pae -a prantear amargamente, 
0 roubarem-lhe a filha que precisa 
P'ra bordão á sua vida descontente! 

Ella revolta-se ante a;quella dàr 
Que lhe retalha a. aluna sem piedade. 
E n'um soluço enorme, inquietador, 
Julgou praticar uma iniquidade! 

Serenou, ao sentir do noivo o braço. 
Julgando que a sonhar ainda vae, 
Segr•oda-lhe=A odiar-te vae um passo 
Se tornas a fazer chorar meu pae! ... 

24—IX—JB. 
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NOTAS DYYERSA,S 
Com s. exin.a esposa e lillifnha 

partiu da sua casa das Carvalha, 
para o Rio de Janeiro, o Sr. R2i. 
guel Pereira Guimarães, impo,._ 
tante comülerciante fluuiirrensE, 

Feliz viagem. 
—Com s.- exrn.a farnilia veio de 

Fão o nosso respeitavel a,nigo, 
o iliustre cansidico,o exin.o sr. di• 
Luiz Novaes. 
—Vimos aqui o nosso conter, 

raneo e honrado conlmerciante 
portuense sr. Manoel Goines dP 
sá. 

—I+'.stá na sua quinta etn Ar. 
cnzello a exin.a sr.a D. Felisilii-
nia Atrrelia Alves Pinheiro, da 
Povoa de Varzirn, mãe cio nosso 
denodado correligiouario exin.o 
sr. dr. David Alves. 
—Para a praia d'Apulia seggf, 

rani ultimamente os srs. Jtsé 
Luiz Pinto e filhos; I). Olaria Gui. 
lherrnina Fernandes e irmãs; An-
tonio Giunes  da Cunha Guima-
rães e farnilia; Dorningns Vinagre 
e espoza e filhos; João Lopes dos 
Santos e farnilia. 
—Da mesma praia regresso,, 

core sua familia o escrivão de 
direito sr. Manoel Cardoso e Silva, 

—1'ein estado em Lisbtla o sr. 
dr..Nlanoel Nunes da Silva, de• 
legado aqui. 
—Volta a estar em esta villa, o 

digrio pai, do Reino sr. dr. 111a. 
noel Paes. 
• —Regressou da Povoa de Var, 
zim cora s. exin.a farnilia, o tios. 
so amigo sr. Secundino Pereira 
Esteves. 
--Já se encontra em esta villa 

o si.. capitão Leitão, d'f if. 20, i, 
s. exm.a mana, cte regresso c,o 
Gerez e Espinho. 
—Teia estado na sua magnifi-

ca giiinta, ein Santa Etiu( ufa, a 
farnilia Lopes Martins, do Porto, 
capitalistas. 
—0 nosso querido ainigufriho 

Affonso Novaes já regressou do 
Porto, completamente restabele-
cido dos tinconlinodos que clu-
rapte alguns dias o iizeranl per. 
manecer ein uma casa de saride 
d'aquella cidade. 
Ao enfermo restabelecido e a 

seus exm.o,1 paes, os nossos 
rabens. 
—A imagem de, S. Francisi,c► 

d'Assis foi festejada no dia ([i, 
terça-feita no templo da Venera-
vel Ordem Tercira. 
—Retiraram d'esta villa todos 

os ilumnos que frequentam as 
escolas siiperiores. 
—Está na sua quinta de Alães 

o nosso velho ainigo, digno alie, 
res d'infanteria 20, o sr. Balilla-
zar Ferraz, acompanhado de sina 
exm.a farnilia. 

l N VU \ CI U S  
Communicado 

ilritiaiidadc de Nossa 
Sealiora alo Ter•ro 
d'esta viela. 

No dia 28 do ine7, f in(lo, 

pelas h floras da tarde, na 
sala das sessões da irmari-
dade do Terço, cI estuou-se 
a reunião dos acttiaes Xle-
zarios cone asslstencla (lp 

Ex.— Snr. Administrador 
d'este concelho o sr. dr. Jo-
sé Julio Vieira fiamos; esta 
reunido foi tão són)ente })a-
ra o sr. Administrador fa-
zer sciente á lneza de que a 
eleição feita pelo Juiz (Ia 
Confraria, Thesoureiro e une 
Mezario, no dia 27 do mez 
de AÓ) osto lindo, foi atlulHá•-
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HARCELLOS 

da por sentença da Audito-
1,ia pistrictal de 15 de Se-
telnllro ultimo, pela qual 
•l•í ordenado que se pi 
rlesSe a nova eleição no dia 
do corrente mez pelas 9 

llo ,.as da manhã, ria sala 
uns sessões da referida ir-
lllalldade. 
F piu'a que chegue ao co-

llheClril('litU de toda a ir-

pl,ipaade, se faz a presente 
aei,la1ação. 
Gonsta porem a alguns 

ilnlãos da confraria que a 
1ela actual ou antes—o 
juiz, Thesoureiro e ura me-
1,io, se, querem elegera si 

1pesI110, como ja. o tens feito, 
l,•lo ndo fazer•, por, o pode 
assim o prohibir o artigo 5.° 
alas estatutos, o qual émui-
to claro a este respeito e de-
,lai•a treuliaa.nternente « que 
i,.pi;o algum pode ser 
l,,,Ieif,o alais do que dois 
olmos, sob pena de ficar 
bulia a eleição e os que as 
Sins o fizerem, pagarão tres 
lil)ras de cera para a con-
fi,3 ria u . 

por esta multa, no caso 
que os actuaes Juiz, The-
sotireiro e Mezario, sejam 
,,ovalnente. eleitos,protesta-
se 1d pela applicação d'ella. 
Convidam-se portanto to-

dos 'ds irmábs'da confraria; 
flana que não deixem de 
Assistir a eleição que liado 
,,ealisar-se 11 aquelle indica-

dia 9 do corrente mez, 
ás 9 horas (Ia manhã, po-
deiido qualquer irmão, fa-
zer nesse acto,qualquer re-
clajnacão ou protesto que 
elite 11derem por conVeliten-
te para a confraria 

GOiltlnuarelli05 a dizer 
mais :llgurna coisa, que não 
pode ser lioje, por falta de 

telllpo. 
(g6} Utn irniào. 

C,FE CENTRAL 
o pr•oprietario d'este estabele-

•i1nento,raJosé 3Anto io seus livtm¡- 
•{nttoa, t Ia aos 
•ms e fregu ezes que acaba de re-
L,pPt• UM variado stn tin►ento de 

;ores estranoe¡nos, de primeira 
ordem, cogllacs, vinhos do Porto, 
da CoinPanhia, genebra e cerveja 
ipgleza e nacional, á altura de to-
das as bolsas. 
,rambem participa ao publico 

que é o un¡co agente, n'esta vilia, 
do CrAZ AC.E7 Y i,F•'',NIC.O, carbo-
neto de caleio d'lima illurn¡nação 
bríliiante, facil e economica, co-
uro demonstra a Muiirinaçào do 
seu café. 
Qrlem se quizer aproveitar d'es-

sa brtiiiautissrma luz é só parti-
¡par. lhe, que elle ordenará a 

ua installaçào. 

virtuosa Portugue-
%a--ou modelo das mulheres 
,llristãs, pelo P. Maydieu. Obra 
aprovada pelo Vigario (geral dê 
maliues (França). Lradirzida da 
nova edição franceia por Antonio 
José Alves do Valle. Preço ;300 
r reis na livrar¡a VaIle ,, 13arecilos. 

»lappa da subdivisão pelas freguezias d'este concelho 
do numero de recrutas flue tem de formar o con-
tingente de 1898. 

FREGUE?.IAS 

Barcellos 
Fragoso 
Cossourado 
Martim . 
Milhazes , 

Roriz e Qniraz . 
Perelhal , 

Villa Frescairiha S. Martinho 
Cliorente 
Pouza , 
ïiemelhe , 
Aguiar 
Alheira , 

Areias e Magdalena de Villar 
Barcellinhos 
Barqueiros 
Carvalhas 
Christello 
Macieira 
Ai ró 
Alvellos 

Courel 

Oliveira . 
Tarnel S. Verissimo 
Viatodos 
Pereira . 

Villa Cova e Banho 
Aborim . 
Baltuga-es 
Carapeços 

Carvalhal 
Fornellos , 
Gallegos St.a Maria 
Palme e Feitos 
Tamel S. Fins 

Villar de Figos 

Abbade do Neiva 
Cambezes 

Grirnaucellos . , 
Lania , 

L¡jó . A 
Manhente , 
Silveiros 
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Transporte 
Uchá S. liornão 

Alvito S. Pedro e Ginzo 
Arcuzelo 
Negreiros 
Quintiães 
Tregosa 
Varzea e Crujães 

Carreira S. Miguel . 

Valia Frescainha S. Pedro 
Gueral 

Creixomil 
Pedra Furada 
Golos 
Paradella 

Chavão . 
Aldreu . 
Arejas S. Vicente 

Cuatrpo Salvador 
L+' n cou nados 
Fa ria . 

Galiebos S. Martinho 
Garn¡1 , 
Minhotães 
Mouee 
Rio Covo St.a Eugema 
Sequiade 
Silva . 

Villa-boa S. João 

Panque e Mondim . 
Durrães 
Villar do Monte 
Alvitu S. Martinho . 
Adães 
lllonte S. Pedro 

Bastuço Santo Estevão 3 
Midões . 

Bastuço S. João 3 
Fonte Coberta 
G¡lrnonde 
Igreja Nova 
Villn Secca 
Couto S. Thiago 

2 

2 
2 
2 
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Sala das sessões da commissão do recenseamento m¡litar de Barcellos, 29 de setembro de •1898. 

O Presidente, 

José de Castro Figueiredo de Faria. 

i•ii•cas riit• u•cRFio 
'lals 1110ha vez no cavado 
Aluguer 50 re¡s por hora. 
Só poderão rinwgar entre os 

açules da Ponte e Santo Anto-
nio. Quem os : zlu0far fica respon-
savel pelas aiv<nia,s que os mes-
mos sofi'rrrern. 
Azenha da }'unte. 

BARCI,LLINHOS 

O taino"so Galráo— 
Novo rornaace do festejidissi-
mo escriptor Teixeira de Queiroz 
(Bedto M(-reno), qu(• agora coine-
r;a a irnprirnir se. Será posto á 
venda em 15 do corrente rilez de 
junho. E' editora a casa Tavares 
Cardoso &- Irmão 5, largo de Ca-
mões•Lisboa. " 

0 problema elo ca-
samento— Arte de tomar es-
posa o de escolher marido. Po,r 
Paulo de Mantegazza. Traducçào 
& Candido dê Fi neiredo. 1 vo-
lume 700 reis. Editor Tavares, 
Cardoso & Irmão, largo de Ca-
ntôcs, 5 e 6.—Lisboa. 

Edital 
José de Castro Fi-
xue4redo ele Faria, 
baeaarei f o r m a d o 
en, direito pela Uni-
versida=1!e ele Coim-
bra, Presidente da 
Caujara `Munieipal 
de Hareelios •. 

3.e—Ahiguer das mezas 
do peixe da praça de D. 
Pedro V; 

4.°—Aluguer das barra-
cas da mesura praça e casa 
em Barcellinhos; 

5.e—Custeamento do ma-
terial e pessoal da illumina-

Faço saber que no dia 23 çao publica d'esta villa e 
do p!'oximo mez d'outubro, Barcellinhos; 
pelas 11 horas da manhã 6f--Matei-ias fecaes do 
e nos Paços do concelho, 'matadouro e sentinas do 
teem de entra." em praça— 
para todo o anho de 1899, 
sendo entregue, convindo,a 
quem maior lanço offerecer 
—as seguintes arremata-
ções. 

1.e--Fornecimento de car-
nes verdes neste concelho; 

2.e—Contribuições indi-
rectas; 

tribunal, Gamara, praça do 
mercado e cadeia. 
As condições estão pa-

tentes na secretaria da Ca-
mara. 

Barcellos e Paços do 
concelho, 27 de. setembro 
de 1898, 

Jo,é de Castro Fiqueiredo de 
F uri a. 

Novo 1)leeionrario da 
Língua porto uêsa--
comprehendendo: aielii do voca-
bulário cominam aos mais mo-
dernos dic(•¡onários da lingua, cer-
ca de 25:000 vocábulos que o au-
tor recolheu: da lingi.tagem popu-
Iar, nas provincias e ilhas; dos 
antigos rnanascriptosda Torre do 
'Pombo e de outros arcllivos; da 
technologia industrial e scientili-
ca; dos mais ¡ mportantes docu-
mentos da litteratura nacional, 
desde os l.rr¡moiros cancioneiros 
através de todo o período clás•i-
co, até aos esriptór•es da actrlali(la-
de;e as ,ia linguagem brasilica que 
coritr¡l)nin para esta obra com 
mais de 5:000 vocábulos, não re-
colhidos até agora em diccioná-
rios portugnèses; corlipreherlderi-
do oatrosim: muitos milhares de 
aecepções, ainda não indicadas 
em diceionários, de vocábulos co-
nhecidos; e indicando além' da 
prosódia de cada termo, etpuio-
logia de quási todos, de acórdo 
com os ensinamento: da philolo= 
-ia moderna e eni resultado de 
Investigações directas, que leva-
ram o autor a determinar pala 
primeira vez a origem de muitos 
centenares de vocabulos, 1 ' 
CANDIDO DE FIGUEIREDO, da 
cademia Real das Seiencias de 
Lisboa, da Sociedade Asiatica de 
Paris, da Academia de Jurispru-
dencia de Madrid. etc. 
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Aula nocturna 
Antonio José Ferreira, 

d'esta villa, reabre no pro-
ximo dia 3 d'outubro a sua 
aula diurna d'Instrucção 
Primaria, l.e e 2.e grau, ha-
bilitando para exames. 

Tauibem desde esse dia 
funccionaiú a mesma aula 
á noite para adultos que 
não possam frequental-a de 
dia. 

P.ECI-11-NCk1.• 
Compram-se na typogra-

phia BAIICELLENSE aves 
e mamiferos, vivos ou mor-
tos, estando em bom esta-
do de conservação: 
Texuo 
Gato bravo 
Tourão 
Bufo 
Boa-noite 
Falcão 
Milhafre 
Garca 

400 réis 
200 » 
200 
300 
100 » 
100 v 
100 
300 » 



BARCELLOS 

1 

LOJ_'k U() poN10 
00 CARMONA 

LARGO DA. PORIA NOBRE (CA.LÇADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as :fazendas de lã, seda e algodão, 
além de ama grande quantidade de miudezas e,d*nm variadissimo 

sortido ele bordados e rendas. 
Encarrega-se de manciar vir qualquer encornir►enda das principies 

casas de modas do Porto e Braga 
Coroas lfaacterarias, bougzzets e .seais aprestes 

AGD_;NCIA da Companhia de Seguros A rr bana 
Pori,n,gue,9a, do Porto. 

ESTADELECiMEN 0 ® FAZENDAS 
i? 

fis 1  
ü' I {ü  

40—:L' ar:,wo ela yPorta Nobre-44 

Esta casa tem uma correcção distinetarnente aparada dos i,,-,e 
{pores tvpos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigcir da !no 

da, para todas as Estações. 
0 seu at,,li.er, montado corri todo o primor, tendo urn pessoal 

habilitado, dirigido pelo si,. José Moreira da Silva Baião, que feri con-
ca-mestre da reputada Casa Keil, de Lisboa, está á altura de satis-
azer rigorosamente os ultimos figurinos. 

Recoi emendamos nina visita ao estabelecimento e oflicina, que 
a.oje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
,tos seus trabalhos e economia nos preços. 

I 

BAPCELLOS 
latra de I]Fi ts das Freiras 

T•omingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
quantidades de legumes seccos e cereaes, como—milho, centeio, 
eijão—para a importante casa portuense Victorino Coimbra. 

MI--liRCEÂB1 A 0 L 1 V̀IEIRA 
Campo ela Feira 

N'este bem sortido eslabeleeir-íento encontra-se á venda, alem 
do qiw lhe diz rvspeito: 

Urna variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
na das primeiras fabricas portrigaezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinícola, desde o rascante vinho verde até o fino 
champarine; um grande deposito de conservas, corno--pato com er-
vilhas lebre estofada com ervilhas,, coelho com ervilhas, coelho 
guisado, azeitonas; um sortido de sapatos de ourêlo etc. etc. 
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Livraria e encadernação 

IULIO JOÁQUIM 1-iÁIIIIET'( 
C A M P 0 DA FEIRRA 

Grande sortimentó de, livros religiosos, Escolares e. de Direi tp 
missa es, breviarios, officios votivos, nitimas edições, sacras para, ali 
tares, estampas, papel de, todas as qualidades, tinta de escrevei, 

aparos,. canetas, tirita m ta de arcar roupa, por junto e a ret••clho,  Iìvros 
era branco e ontros objoctos de escriptorio, etc. etc. 

ConhF{^mc atos para a cobrança da derrama parochial, orde, 
de pagamento para jantas de parochia e confrarias, livros paia o 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Imprimem-se cora brevidade bilhetes de visita. 
Encaderria com segurança e perfeição toda e qualquer encadei,- 

ação tanto rdinari { corno de luxo, porque tem urna longa pratica 
da arte, cora a ►na►or brevidade e barateza. 

Recebe assignaturas e encommendas de livros tanto nacionaeS 
como extrangeiros. 

Compra e verde livros asados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas éscolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus illust►,Pq 

mgos e fr eguezes, a quem continuará a servir com toda a pontiiali 
dade e barateia. 

gora CONTEIT ;IA ; PAM1HR, CO1FI,11Ç• 
DE 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇA0 

Com doas annos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma numerosa freguezia não só n'esta villa corno tambern era 
boa, Porto, Braga, Viarina, etc.—paga onde exporta, a miuder a es, 
pecial laranja de dôee ele Bareeillos; magnifico pão de lo a ri 
valisar corno de Margaride; pasteis de massa e carne, e outrr,5 
especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se gigorflsa-
mente a limpeza. 

Satisfa n Satisfazem-se ecommendas na volta elo correio, sendo acera 
rtancia; peça-se, para isso, a tabella.clos panha.das da respectiva impo  

preços. 
Esta casa não manda vender dôce nas romarias. . 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de café >dnr, aspe• 
cial, premiado na Exposição Agrícola e Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 12.E grammas—i•ilo 720 reis 
Café flôr ta v » 100 e 50 » — » ' 420 % 
Café flfir 2.a •, » » e » » — » 300 » 
Café flôr 3.a a » » e » » » 200 » 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-se sellosao 
correio, servidos, ajn,•l_os e modernos. s. 

Anno  
Semestre   
Trimestre 
Avulso . . 

1200 réis 
600 » 
300 » 
40 » 

Para fóra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

®IL 

REGENERADOR 

FbIITOR IRESPONSAVi L 

JO,A.QUIX LOPES 

4 

Publicações 

Corpo do jornal ... 40 réis 
Secção de annuncios 30 » 
Repetições   20 » 
Annuncios an nuaes, ajuste especial 

Os srs. assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

Westa bem- montada ofi'icina imprimem-se, ' com nitidez e promptidão, relatorios -e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun. 
tas de p arochia e irmandadei s,, ciroluares, facturas, tapes, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A. COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ ` 

RUA ISA J®.NA D E FREITAS, (PR0X1[1110 Ao CAFÉ lvgATTOS) 

ú 


